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EMENTA 

A elaboração e o desenvolvimento de pesquisas e trabalhos científicos obedecendo às orientações e 
normas vigentes nas Instituições de Ensino e Pesquisa no Brasil e na Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT). A investigação e iniciação científica. Análise de dados qualitativos. Fases de 
elaboração e desenvolvimento de pesquisas e trabalhos acadêmicos. Introdução a Bioestatística. 
Metodologia científica. Processo de peer review. Publicação científica. 

OBJETIVOS 

 Compreender as bases teóricas para publicação de um artigo científico;  

 Compreender conceitos básicos de análise de dados quantitativos e qualitativos. 

 Conhecer os aspectos gerais de relatos de casos na Medicina; 

 Desenvolver o raciocínio lógico, análise e síntese na construção de artigos científicos;  

 Elaborar um manuscrito visando submissão a periódicos científicos; 

 Entender conceitos básicos da bioestatística;  

 Identificar o processo de publicação (escolha do periódico, peer review, etc). 

METODOLOGIA  

A aprendizagem da unidade curricular se dará em dois momentos:  

i) O primeiro será baseado aulas expositivas e dialogadas, atividades individuais e grupais, 

debates, entre outros, visando a abordagem de aspectos teóricos e práticos do conhecimento científico;  

ii) no segundo momento, os discentes exercitarão as habilidades de produção textual e 

pensamento científico necessárias para construção/confecção de um manuscrito.  

Assim, a partir das discussões, práticas e leituras realizadas durante o primeiro momento (i), os 

discentes serão estimulados, num segundo momento (ii), a escrever cientificamente como elemento 

constitutivo da produção e expressão do conhecimento. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação de CCC II se desenvolverá na perspectiva da Avaliação Desempenho (AD), de caráter 

contínua e processual. Para tanto, diferentes metodologias poderão ser adotadas (aula expositiva 

dialogada, atividades individuais e/ou grupais, presença nas atividades, elaboração de um manuscrito 

científico com vistas à publicação, apresentação oral do manuscrito), bem como aspectos associados à 

relação interpessoal, pontualidade, assiduidade, proatividade, incentivo à maior participação e reflexões, 

entre outros.  

Ao final da unidade curricular de CCC II será atribuída uma nota síntese processual, que varia de 

zero (0,0) a dez (10,0), obtida pela soma das atividades diárias (40%) e apresentação/entrega do 

manuscrito final (60%). Serão considerados aprovados os discentes que obtiverem nota maior ou igual 



a sete (7,0) pontos. Em caso de atraso no envio do manuscrito parcial e final em data previamente 

estabelecida pelo coordenador da atividade, serão descontados pontos na nota final do discente. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Aula TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA CH 

Aula 1 
25/02 

Apresentação da proposta de CCC2. Orientações para confecção de um 
manuscrito.  

2h 

Aula 2 
11/03 

Relatos de caso na Medicina  
Orientação/consultoria dos manuscritos. 

4h 

Aula 3 
18/03 

Introdução à Bioestatística I. 4h 

Aula 4 
25/03 

Introdução à Bioestatística II. 4h 

Aula 5 
01/04 

Organização e análise dos dados qualitativos I. 4h 

Aula 6 
08/04 

Organização e análise dos dados qualitativos II.  
Revisão da literatura: síntese dos resultados e discussão.  

4h 

Aula 7 
15/04 

Processo de publicação (escolha do periódico, peer review).  
Orientação e consultoria dos manuscritos.  

4h 

Aula 8 
20/05 

Apresentação da proposta do manuscrito. Encerramento das atividades 
do semestre. 

4h 

Total CH 30h 
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